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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 A Associação de Pós-Graduandos de Campina Grande (APG – CG), 
teve seu movimento deliberado há mais de 10 anos, onde já estava em alta 
o movimento nacional dos Pós-Graduandos, onde vários pós-graduandos 
do Campus II da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), já se uniam para 
agir em defesa da pós-graduação em âmbito local. 
 Contudo, nesta época, tal movimento não teve um desenvolvimento 
completo o suficiente, de modo a formalizar a criação de uma associação 
registrada em Cartório, em que se tornasse uma entidade que representasse 
legalmente os pós-graduandos desta cidade. Assim, tal movimento 
extinguiu-se, mantendo-se como que em estado letárgico por uma longa 
temporada. 
 Em 1997, o então mestrando em Engenharia Elétrica, Eduard 
Montgomery Meira Costa, de cujo Programa havia iniciado a representação 
discente, teve acesso à rede de discussões da Pós-Graduação, a PG-NET, 
na qual começou um processo de discussão sobre questões relacionadas à 
Pós-Graduação nacional, buscando respostas para muitas perguntas, além 
de adquirir muito material para discussões com os pós-graduandos do 
Campus II da UFPB. 
 Nesse ínterim, a então gestão da APG - PUC/SP, passou a enviar-lhe 
materiais pelos Correios, como o histórico da Associação Nacional de Pós-
Graduandos (ANPG), materiais sobre o Exame Nacional de Cursos (o 
PROVÃO), revistas da APG - PUC/SP, cartazes de divulgação do 
Congresso Nacional de Pós-Graduandos, entre outros. 
 Desta forma, Eduard Montgomery Meira Costa passou a procurar 
pós-graduandos com interesses semelhantes, para fazer reuniões e tentar 
rearticular o Movimento de Pós-Graduandos nesta cidade. 
 Por várias vezes, foram feitas reuniões para tentar realizar a fundação 
da APG-CG, mas por motivos de defesas de trabalhos finais, preparações e 
defesas de projetos, etc., os grupos se desfaziam, e o movimento não tinha 
continuidade. 
 Eduard Montgomery Meira Costa, em Outubro 1997, apresentou seu 
trabalho final de mestrado, isto é, sua dissertação, já tendo entrado para o 
Doutorado em Engenharia Elétrica, neste mesmo Programa, e continuou a 
procurar realizar esta fundação. 
 Finalmente, após algumas discussões com novos grupos, no final de 
1998, reuniram-se alguns pós-graduandos em sua casa, onde baixaram pela 
Internet, na Home Page da ANPG, o Estatuto desta, e modificaram-no, 
adaptando-o à realidade local. 
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 Passaram-se cinco meses, até que o grupo, formado pela maioria dos 
representantes discentes do Campus II da UFPB, realizaram no dia 31 de 
Maio de 1999, a Assembléia de Fundação da APG-CG, definindo a 
composição da diretoria, e deliberando sobre os objetivos que esta entidade 
recém fundada, teria. 
 O grupo formado, fez várias reuniões (sem atas) buscando se 
estruturar, encontrar formas de conseguir verbas para registrar a entidade 
em Cartório, sala para se localizar fisicamente e infra-estrutura para a 
mesma. 
 Mais alguns meses depois, ao aviso de uma reunião que seria 
realizada com todos os Pós-Graduandos do Campus II da UFPB, onde a 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação iria discutir sobre assuntos de interesse 
geral, o grupo se reuniu para comparecer e buscar maneiras de definir os 
caminhos da entidade. 
 Esta referida reunião, ocorreu em Agosto de 1999, onde houveram 
discussões sobre o andamento da Pós-Graduação na UFPB, os rumos a 
serem tomados, além de terem sido discutidos questões específicas 
relativas à Bolsas de estudo e a respeito dos Programas. 
 Foi nesta reunião, que o grupo formado, solicitou o apoio para a 
formalização da entidade, o que foi prontamente confirmado. Ao término 
da reunião, o Pró-Reitor Adjunto da Pós-Graduação, professor Michel 
François Fossy, conversou com Eduard Montgomery Meira Costa, 
liberando o dinheiro necessário para o registro em Cartório. Desse modo, a 
entidade se tornou oficial, podendo formalmente, representar os pós-
graduandos, não só do Campus II da UFPB, como de todos os pós-
graduandos da cidade, o que inclui o Campus I da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB). 
 Após o registro em Cartório, foi feito o Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica (CNPJ), na Receita Federal, completando as documentações 
necessárias para a representação dos pós-graduandos da cidade, além de 
formalizar as condições necessárias para realizar os objetivos da entidade: 
propostas e projetos, extensão dos trabalhos desenvolvidos dentro da 
Universidade à Sociedade, debates internos e externos à Universidade, 
moralização e crescimento dos Programas de Pós-Graduação. 
 Com apenas dois meses de registrada, a APG-CG conquistou três 
vagas na diretoria da ANPG, com a participação no XIV Congresso 
Nacional de Pós-Graduandos (CNPG), em Ribeirão Preto – São Paulo. 
 Dentre as inúmeras realizações que a APG-CG produziu, encontram-
se debates em Rádios, levando à sociedade discussões de interesse geral, 
divulgação dos trabalhos produzidos nos Programas de Pós-Graduação, 
debates com pós-graduandos dentro da Universidade, buscando a 
ampliação do movimento e a consciência de todos para a políti ca 
governamental referente à Universidade, propostas de projetos relativos à 
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própria Pós-Graduação, e Projetos que tiveram grande influência no 
crescimento da APG-CG. 
 A APG-CG, cresceu, com pouco mais de um ano de fundação, 
obtendo respeito, renome internacional e apoio de todas as instâncias, 
especialmente da Pró-Reitoria Adjunta de Pós-Graduação, onde o professor 
Michel François Fossy, sempre buscou apoiar esta entidade, em tudo que a 
mesma necessitou. 
 Hoje, a APG-CG, conta com uma sala situada no Bloco AA, PRAI, 
andar Térreo, onde se reúne o grupo e delibera sobre os assuntos que 
definem seus objetivos, e de onde saem inúmeros ofícios para vários 
lugares, como Coordenações de Programas de Pós-Graduação, Diretores de 
Centros, Reitoria, Pró-Reitoria, Curadoria do Consumidor, Governo do 
Estado da Paraíba, entre outros, além de já haver participado de reuniões de 
Conselho de Centro, Conselho de Pós-Graduação, reunião de criação do 
Conselho de Ciência e Tecnologia do Estado da Paraíba, Curadoria do 
Consumidor, e outras. 
 Por outro lado, a APG-CG, conquistou espaço nos jornais do Estado, 
debatendo e apresentando propostas para solução de problemas sociais; 
tendo acesso, também em programas de rádio e televisão para suscitar 
debates abertos ao público e entidades, além de Fóruns de discussão. Por 
fim, a APG-CG chegou a conquistar um importante espaço, onde nosso 
Coordenador de Cultura, Imprensa e Divulgação, Hébert Rodrigues Pereira, 
hoje é o Presidente da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba 
(FAPESq). 
 A APG-CG mantém uma Home Page, com endereço 
http://www.dee.ufpb.br/~eduard/apg-cg/ onde os interessados podem 
acessar informações básicas sobre a entidade, bem como o seu 
funcionamento através das atas das reuniões realizadas periodicamente. 
 Neste breve histórico, é apresentado uma visão geral dos trabalhos 
desenvolvidos pela APG-CG, no âmbito local/regional/nacional, mostrando 
que é possível se construir uma Pós-Graduação forte, e estender os 
trabalhos à sociedade, quebrando o TABU de que o que se desenvolve na 
Universidade só interessa à Universidade. 
 Agradecemos a todos os que nos apoiaram em nossos trabalhos e que 
tornaram realidade o que se parecia sonho. Entre todos, agradecemos em 
especial, aos professores Michel François Fossy (PRAPG) e Thompson 
Fernandes Mariz (atual vice Reitor da UFPB) por toda a força dada a esta 
entidade, o que nos fez alcançar tantos espaços e realizar tantas conquistas. 
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PROJETOS E PROPOSTAS 
 
 
 
 Como principal objetivo da APG-CG, está a inserção da Pós-
Graduação na realidade social. Desta forma, durante a gestão fundadora da 
APG-CG, formalizaram-se projetos, os quais obtiveram imenso conceito 
perante as autoridades governamentais, além de propostas aplicadas às 
realidades dos Programas de Pós-Graduação nas Universidades, pequenos 
projetos de cunho informativo direcionados aos pós-graduandos e projetos 
de divulgação de conhecimento produzido internamente. Dentre estes, 
encontram-se o Projeto do Pólo Cerâmico de Campina Grande, o 
Projeto de Dessalinização da Água do Mar para Abastecimento da 
Cidade de Campina Grande, o Convênio com o Governo do Estado 
para pós-graduandos sem bolsas ministrarem aulas nas escolas públicas 
estaduais, o Escritór io de Projetos, a Proposta para o 1o Fórum de 
Debates sobre a Inserção da Pós-Graduação na Realidade 
Local/Regional, a Proposta de Estágio Docência, o Projeto 
RE(VI )VENDO EMOÇÕES- 40 Anos de Histór ia, de Nova Floresta, o 
Projeto da Cooperativa de Educação do Cur imataú Paraibano, o 
Folheto Informativo do Pós-Graduando, a proposta do projeto de 
criação da Associação de Resistência Cultural de Campina Grande 
(Jackson do Pandeiro), a Revista da APG-CG e o Projeto de 
Zoneamento Agroclimático do Semi-Ár ido Paraibano. 
 Alguns destes projetos, estão em discussão a nível governamental 
para a avaliação de sua possível implantação. Outros foram formalizados, e 
outros, mantiveram-se a nível de discussão interna, esperando uma 
oportunidade e disponibili dade de tempo com relação ao grupo, para 
reavaliação e possível continuidade e implementação. 
 
 
 

PÓLO CERÂMICO INDUSTRIAL DE CAMPINA GRANDE 
 
 
 O Projeto do Pólo Cerâmico, visou a inserção da Pós-Graduação na 
realidade local, além do desenvolvimento sustentável regional. A proposta 
deste projeto, foi de localizar um Centro de Tecnologia Cerâmica e um 
Pólo industrial cerâmico na cidade de Campina Grande, desde que sua 
localização é estratégica pelos motivos de proximidade da região de 
matéria prima, e pela existência de duas Universidades que têm Pós-
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Graduação em todas as áreas requeridas para dar sustentabili dade em 
pesquisas para a produção de materiais cerâmicos. 
 Este projeto, foi levado à sociedade através de fóruns, em que 
participaram entidades civis e governamentais, debates em rádios e notícias 
em jornais impressos e televisivos, onde uma ampla discussão foi 
suscitada. 
 Como fruto destes debates, surgiu o movimento a favor do Pólo 
Cerâmico nesta cidade, denominado “O PÓLO É NOSSO!” , reunindo 
entidades civis e sociedade em geral, com o apoio de alguns Deputados 
Federais e Estaduais, além de Vereadores. 
 Também, a APG-CG entregou à CAPES este projeto, no I Encontro 
de Pós-Graduandos e I Seminário de Pós-Graduação e Pesquisa da UFPB, 
realizado nos dias 17 e 18 de Novembro de 1999, no Campus I da UFPB, 
em João Pessoa, levando a conhecimento deste órgão de fomento o 
trabalho desenvolvido por esta entidade. 
 O projeto do Pólo Cerâmico tomou dimensões tais que grupos de 
empresas espanholas mantiveram contatos, com o interesse de implantar 
indústrias cerâmicas em Campina Grande. 
 No momento atual, o Projeto do Pólo Cerâmico está em discussão a 
nível governamental, onde a implantação do mesmo depende apenas do 
Governador do Estado da Paraíba. 
 
 
 

O PROJETO DE DESSALINIZAÇÃO 
 
 
 Devido a grave crise de abastecimento de água da cidade de 
Campina Grande e de seus distritos, e por o Campus II da UFPB manter um 
laboratório de referência nacional em dessalinização, a qual é uma técnica 
desenvolvida neste Campus, pelo professor Dr. Kepler B. França, do 
Departamento de Engenharia Química, surgiu a idéia da elaboração do 
Projeto de Dessalinização da água do mar, o qual tem como objetivos a 
construção de uma estação de captação e dessalinização no litoral, com 
uma adutora para distribuição de água potável na região de Campina 
Grande. 
 Este projeto, visa em especial a sanar o problema de abastecimento 
de água, já que o reservatório que abastece a cidade mantém-se sempre no 
nível abaixo do necessário, o que levou as autoridades governamentais a 
reivindicarem uma políti ca federal para a transposição do rio São Francisco 
contemplando neste intento também a transposição das águas do açude 
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Coremas-Mãe D’água para o reservatório de Boqueirão, açude que abastece 
a região de Campina Grande. 
 Deve-se ver que, lugares como Fernando de Noronha no Brasil e 
Cabo Verde na África já utili za o processo de dessalinização da água do 
mar, tendo sido instalados pelo professor Kepler. Assim, sua implantação 
no litoral da Paraíba, com uma adutora para a cidade de Campina Grande, 
ajudaria a sanar o problema de abastecimento da região. 
 Neste contexto, a APG-CG observou que o projeto de dessalinização 
seria muito mais viável, desde que não geraria problemas ecológico-
ambientais como têm demonstrado os estudos acerca dos impactos que a 
transposição do rio São Francisco poderia trazer. Contudo, como é um 
projeto cuja execução depende exclusivamente do Governo, em primeira 
instância, estadual, o mesmo não teve até o presente momento a 
repercussão esperada por esta entidade e demais instâncias da 
Universidade, interessadas. 
 
 

O CONVÊNIO COM O GOVERNO DO ESTADO 
 
 

A APG-CG preparou uma Proposta de convênio com o Governo do 
Estado da Paraíba para contrato de prestação de serviços com prazo 
determinado na área educacional, onde o objetivo da proposta era, em 
primeira instância interagir com a sociedade, colocando à disposição desta 
a mão-de-obra altamente quali ficada da universidade. Neste sentido, poder-
se-ia contribuir significativamente para a melhoria da qualidade do ensino 
no Estado da Paraíba, com o exercício da atividade de extensão. 

Dessa forma, a APG-CG, enquanto representante legal de tais 
profissionais, sugeriu a idéia da parceria com o Governo do Estado junto ao 
3o Núcleo Regional de Ensino, em que os pós-graduandos, sem bolsa de 
estudos, pudessem ministrar aulas nas escolas de ensino médio e 
fundamental. 

Tal idéia foi avaliada pela diretoria da APG-CG, que iniciou tal 
projeto, mas que ainda permanece inativo sem se ter dado o devido 
encaminhamento às autoridades, para a consolidação da mesma. Espera-se 
que, em breve, este convênio possa ser encaminhado, o que servirá de ajuda 
para os pós-graduandos que não possuam bolsa de estudos. 
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O ESCRITÓRIO DE PROJETOS 
 
 

A proposta do Escritório de Projetos se justificou na medida em que 
surgiu, dentro da APG-CG, a discussão sobre sua inserção na realidade 
local e regional, devido ao mesmo ser uma questão acadêmica e também 
uma preocupação de toda a diretoria da associação no sentido de contribuir 
para melhoria na qualidade de vida da população de Campina Grande e 
região; bem como uma alternativa a mais para a formação profissional dos 
sócios. 

A idéia de criação de um escritório de projetos e assessoria surgiu 
quando da participação de alguns dos membros da diretoria da associação 
na elaboração do Projeto do Pólo Cerâmico Industrial de Campina Grande, 
por ocasião de convênio com o Escritório de Representação do Governo do 
Estado da Paraíba em Campina Grande. Posteriormente, acontecia a 
divulgação via APG-CG, do projeto de dessalinização da água do mar para 
total resolução do problema do abastecimento na cidade de Campina 
Grande e da criação de convênio com o governo do Estado da Paraíba, 
através do 3º- Núcleo Regional de Educação para os alunos da pós-
graduação sem bolsa dar aulas nas escolas do Estado, recebendo uma ajuda 
de custo. 

Com as experiências relatadas, alguns dos diretores da associação 
tiveram a idéia de criação do Escritório- no sentido de fomentar a parceria 
promissora entre Universidade e Sociedade, diminuindo o verdadeiro fosso 
que as separam e podendo inserir suas experiências pessoais para melhoria 
nos atuais níveis de exclusão e desagregação sociais; além de gerar divisas 
para a sobrevivência da associação. 

O Escritório de Projetos e Assessoria da APG-CG, propõe-se a 
dialogar e prestar serviços nas várias áreas à empresas (públicas e 
privadas), sindicatos, associações, ONGs, escolas, institutos de pesquisa, 
particulares e demais interessados, tendo em vista que a totalidade de seus 
profissionais apresentam um alto grau de capacitação e estão cursando pós-
graduação (mestrado e doutorado). 

Foi pensando assim, que a APG-CG, em várias de suas reuniões 
decidiu contribuir com a socialização dos resultados de pesquisas que 
possam servir à melhoria da qualidade de vida e ao desenvolvimento 
científico e tecnológico. 
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PROPOSTA PARA O 1O FÓRUM DE DEBATES SOBRE A 
INSERÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO NA R EALIDADE 
LOCAL/REGIONAL 

 
 
A APG-CG, no âmbito da discussão sobre o desenvolvimento local e 

regional adotou uma postura de contribuir para o desenvolvimento do 
ensino, pesquisa e extensão no estado da Paraíba, em especial em Campina 
Grande. Para tanto, tornou-se necessário um questionamento à própria 
Universidade, em termos de socializar os resultados de suas pesquisas com 
o restante da sociedade e de diminuir o fosso entre o conhecimento 
acadêmico e o conhecimento prático. 

Neste sentido, a APG-CG sugeriu aos vários segmentos dessa 
Instituição de Ensino Superior a busca por formas mais saudáveis e diretas 
de parcerias, convênios e outras ações com a sociedade que nos financia e 
que espera resultados. Dessa forma, nossa intenção, enquanto profissionais 
e pós-graduandos, é de dialogar com os vários segmentos acadêmicos e da 
sociedade em geral para contribuir para o desenvolvimento da ciência, 
tecnologia e na qualidade de vida da população de Campina Grande e 
região. 

Assim, o objetivo deste projeto foi de criar um fórum permanente de 
discussão dos problemas locais e regionais, sugerindo mudanças na atual 
relação Universidade × Sociedade, para um melhoria qualitativa nos atuais 
níveis de exclusão e desagregação sociais. Neste fórum foram discutidos os 
temas: Plano Estadual de Desenvolvimento Sustentável (PEDS), com a 
Secretaria de Planejamento; a experiência de 40 (quarenta) anos da 
SUDENE, e o que aconteceu com a modernização do Nordeste e a 
democratização do Orçamento Público, com a experiência do Banco do 
Povo de Santo André - SP. 

Este fórum teve como expositores: Mário Silveira, Tânia Bacelar e 
Lavoratto Alves, respectivamente nos temas citados acima. 
 
 
 

PROPOSTA DE ESTÁGIO DOCÊNCIA 
 
 
 Desde que foi instituído o Estágio Docência obrigatório para os 
bolsistas CAPES, a APG-CG reuniu-se para discutir o mesmo e, em sua 
avaliação, observou que, da forma em que o mesmo foi posto, não 
determinava muita vantagem para os pós-graduandos, desde que nem 
sempre, os cursos de graduação têm períodos letivos compatíveis com os 
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Programas de Pós-Graduação, além de que, a forma a ser aplicado tal 
Estágio Docência, implicava em grande desvio na atenção dedicada às 
atividades pertinentes ao seu trabalho. 
 Dessa forma, a APG-CG, visando o melhor desempenho nas 
atividades desenvolvidas pelos pós-graduandos em seus programas, propôs 
uma maneira alternativa de ser formalizado o Estágio Docência, onde os 
pós-graduandos não perderiam muito tempo na complementação do 
mesmo, além de ter uma platéia interessada e, em que esta platéia também 
levaria a vantagem de conhecer os vários trabalhos desenvolvidos na Pós-
Graduação de seus cursos e, assim, encontrar motivação para a pesquisa e 
ter em mente idéias formais a respeito de assuntos que os mesmos 
poderiam seguir, caso ingressassem em uma Pós-Graduação. 
 Assim, a Proposta de Estágio Docência preparada pela APG-CG, 
propõe que o Estágio Docência deve ser desenvolvido através da realização 
de mini-cursos ou tópicos especiais nas diversas áreas do conhecimento, 
onde os pós-graduandos podem realizá-lo da seguinte maneira: 
 

1. Expondo o material do trabalho que está desenvolvendo em sua 
dissertação ou tese, à comunidade universitária, na forma de mini-cursos 
ou tópicos especiais; 

2. Cada pós-graduando, que deverá exercer o Estágio Docência, 
necessariamente apresentará o plano de curso a ser avaliado pelo seu 
orientador, conjuntamente com o colegiado de curso; 

3. O plano de curso a ser apresentado deverá estar de acordo com as 
normas do Estágio Docência da CAPES [(02) dois créditos para o 
mestrado e (04) quatro créditos para o doutorado], sendo que, metade do 
tempo será utili zado para a elaboração do plano de curso, e a outra 
metade do tempo será utili zada para as exposições em sala de aula, em 
estágio intensivo; 

4. O curso terá informações detalhadas sobre o objeto de estudo do 
expositor contendo: metodologia, avaliação, bibliografia; 

5. A Coordenação a que o pós-graduando está vinculado deverá divulgar e 
suprir o mesmo de recursos pedagógicos para sua realização; 

6. Poderão ser feitas avaliações ou trabalhos no final de cada Estágio 
Docência (mini-cursos ou tópicos especiais), dando créditos ou 
certificados aos alunos participantes; 

7. O Estágio Docência poderá ser realizado em qualquer IES (Instituição 
de Ensino Superior) do país, não obrigatoriamente na Universidade de 
origem do pós-graduando; 

 

Esta forma de realização do Estágio Docência apresenta as 
vantagens, de que os pós-graduandos não se desvinculam de sua pesquisa 
(de dissertação ou tese), o que garante o não comprometimento do 
cronograma de atividades para o desenvolvimento do seu trabalho final, 
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além de que os trabalhos apresentados fornecerão subsídios para futuras 
pesquisas, além de servir de referência para o exercício da atividade 
docente. 

Esta proposta, já foi amplamente discutida em vários segmentos da 
UFPB, em reuniões do Conselho da Pós-Graduação, junto à CAPES e junto 
à Coordenações, sendo aceita por vários Coordenadores e pela comunidade 
pós-graduanda, faltando apenas a aprovação, por parte da própria CAPES, 
instituí-lo como substituto ao projeto inicial. 

 
 
 

PROJETO RE(VI)VENDO EMOÇÕES- 40 ANOS DE 
HISTÓRIA DE NOVA FLORESTA 
 
 

Este projeto teve como proposta, remontar "40 ANOS DE 
HISTÓRIA DE NOVA FLORESTA", visando mostrar os registros 
fotográficos da cidade no período, de 1959 à 1999, desde que esta cidade, 
demonstrou durante sua história recente, grande capacidade de 
reconhecimento do seu acervo artístico-cultural e para empreendimentos de 
porte, como foram os casos de semanas culturais, semanas universitárias, 
semanas do sisal, feira de produtos de serviços e outras atividades, que 
envolveram temas do maior interesse da cidade e de seu povo, e também, 
por ultimamente terem acontecido várias atividades culturais isoladamente, 
tornando esta proposta uma iniciativa, fruto do conjunto de algumas 
instituições públicas e particulares, objetivando a criação de espaços de 
construção da cidadania que influenciem no planejamento do poder local. 

Com isto, a ANPG e a APG-CG, tomaram o pioneirismo de 
contribuir para o desenvolvimento artístico-cultural, turístico e histórico no 
Semi-Árido paraibano e especificamente de Nova Floresta, onde esta 
proposta se justificou na medida em que serviu como forma de 
engajamento de toda população para reconstruir sua memória, inclusive as 
novas gerações, além de ser um atrativo turístico para o grande número de 
pessoas que visitam a cidade no período de final de ano. 

Assim, a mesma teve como idéia principal, mostrar como era e como 
se encontra atualmente a cidade, sua arquitetura, seus prédios, seus sítios, 
sua gente e seus costumes, sua forma peculiar de vida, seus problemas, as 
soluções encontradas e suas alegrias, e como objetivos fomentar uma maior 
proximidade intra e inter gerações na tentativa de valorização e agregação 
de valores sócio-artístico-culturais como forma de garantia e busca da 
cidadania, além de poder contar parte de sua história para os visitantes e 
turistas; criar um acervo com registros fotográficos para apreciação da 
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população, visitantes e turistas valorizando os momentos que marcaram a 
vida da cidade no seu cotidiano; incentivo às novas gerações na valorização 
de sua história e apoio para futuras pesquisas escolares; fomento para 
criação de futuros museus da imagem e do som e da memória locais; 
criação de arquivos públicos e pessoais que garantam futuros trabalhos 
visando remontar a memória e a história da cidade; montagem de uma 
exposição em um espaço público para visitação das pessoas interessadas 
em rever/reviver os momentos que marcaram e marcam a cidade. 

Este projeto teve como público alvo todas a população do município 
de Nova Floresta e municípios circunvizinhos e demais visitantes que 
passaram pela cidade nas festividades de "FIM DE ANO". 

 
 
 

O PROJETO DA CRIAÇÃO DE UMA COOPERATIVA DE 
ENSINO NO CURIMATAÚ PARAIBANO 
 
 
 Visando a questão do desenvolvimento da região do Curimataú 
paraibano, em termos educacionais, a APG-CG deu início ao Projeto de 
Criação de uma Cooperativa de Ensino nesta região, tendo em vista o 
problema da falta de escolas que suprissem as necessidades da população, 
causando o constante deslocamento popular, a nível de estudo fundamental 
e médio, para cidades distantes, como Campina Grande, que dista da cidade 
de Cuité, mais de 120 Km, determinando assim, um grande problema 
social, especialmente pela renda per capta local. 
 A APG-CG realizou uma reunião com algumas pessoas envolvidas 
no projeto, na cidade de Cuité, dando o passo inicial para a formalização 
desta Cooperativa, onde foram discutidas as questões básicas a respeito da 
mesma, e definidas e encaminhadas as comissões que iriam por em prática 
o projeto. 
 Como sendo um projeto que apresenta um nível de complexidade 
elevado, a diretoria da APG-CG mantém o projeto em avaliação e 
esperando por uma melhor oportunidade para viabili zá-lo, o que neste 
sentido implica na criação de uma estrutura financeira, bem como em 
termos de recursos humanos. 
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FOLHETO INFORMATIVO DO PÓS-GRADUANDO 
 
 

Este folheto foi preparado pela APG-CG, após reunião do 
Coordenador Geral, Eduard Montgomery Meira Costa, com o Pró-Reitor 
Adjunto da Pós-Graduação, professor Michel François Fossy, visando 
esclarecer direitos e deveres dos Pós-Graduandos e atribuições das 
Coordenações, Orientadores e APG, para evitar problemas que comumente 
acontecem devido ao não conhecimento destas informações básicas, 
dividindo as responsabili dades dos Programas de Pós-Graduação, com os 
pós-graduandos. 
 O conteúdo do Folheto Informativo do Pós-Graduando, é de 
necessidade básica para todos os pós-graduandos, que muitas vezes, por 
falta de esclarecimento ou desconhecimento dos regimentos, apresentam 
problemas que determinam em alguns casos, queda no conceito do 
Programa, queda na produção discente, perda de bolsa, desligamento e até 
abandono do curso. O mesmo foi discutido, também, com a Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação, no Campus I da UFPB, em João Pessoa, que apresentou 
sua avaliação e algumas mudanças, e a posteriori, com alguns 
Coordenadores dos Programas de Pós-Graduação, que, igualmente, 
discutiram e propuseram algumas alterações e ampliação no mesmo. 

Desta forma, neste folheto, o qual encontra-se na Home Page da 
APG-CG, e que foi enviado, inicialmente, às Coordenações dos Programas 
de Pós-Graduação do Campus II da UFPB, e posteriormente à Pró-Reitoria 
da Pós-Graduação, no Campus I da UFPB, em João Pessoa, através de 
ofício com solicitação de encaminhamento às Coordenações de todos os 
Programas de Pós-Graduação dos outros Campi da UFPB, está contido o 
seguinte texto: 

 

DIREITOS DOS PÓS-GRADUANDOS 
1. Ter acesso ao estatuto e regimento geral da UFPB, a todos os 

regimentos internos e normas do programa e dos órgãos de fomento 
(CAPES, CNPq) e a todo e qualquer documento referente a sua pessoa; 

2. Acesso às verbas institucionais para inscrições em eventos, passagens, 
publicações, de acordo com o manual do PROAP, a disponibili dade dos 
recursos e a políti ca interna do Programa; 

3. Exigir do orientador a assinatura em relatórios periódicos avaliados pelo 
mesmo, que comprovem seu desempenho, os quais devem ser entregues 
à Coordenação do programa para arquivamento em sua pasta; 

4. Procurar a Coordenação para esclarecimentos ou busca de soluções de 
problemas; 

5. Ser informado pela Coordenação a respeito de seus prazos; 
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6. Procurar a Associação de Pós-Graduandos para encaminhamentos de 
problemas com o seu programa que não tenham sido resolvidos pela 
Coordenação; 

7. Manutenção da bolsa de estudos em casos de trabalhos de campo, ou 
enquanto estiver no prazo concedido pelo órgão financiador, desde que 
seu desempenho esteja no mínimo requerido para a continuidade da 
mesma (relatórios periódicos, publicações, participações em eventos, 
etc.). Deve-se observar que a manutenção da bolsa de estudos está 
sujeita à várias condições (consultar regimento do programa), dos quais, 
o Pós-Graduando não pode acumular dois conceitos "c" de uma única 
vez em um período letivo, nem pode ter nenhum conceito "d" em 
nenhum período letivo do curso; 

8. Prestar contas formais à Coordenação, a respeito de gastos com o 
projeto (trabalho de campo, participação em eventos, etc.) para obtenção 
de ressarcimento; 

9. Mudar de Orientador quando necessário. 
 

DEVERES DOS PÓS-GRADUANDOS 
1. Freqüentar o ambiente reservado para estudos e trabalhos e manter 

atualizado na secretaria endereço e telefone; 
2. Manter em dia seus trabalhos; 
3. Justificar à Coordenação do programa sobre qualquer atraso de seus 

prazos, no decorrer do curso; 
4. Utili zar os laboratórios única e exclusivamente para desenvolvimento de 

trabalhos acadêmicos; 
5. Manter-se sempre em contato com seu orientador; 
6. Contribuir para a elevação do conceito do Programa através do 

cumprimento do prazo para término do curso, publicações e 
participações em eventos. 

 

ATRIBUIÇÕES DAS COORDENAÇÕES 
1. Informar a todos os Pós-Graduandos sobre decisões tomadas, através do 

representante discente; 
2. Dar li vre acesso aos Pós-Graduandos aos documentos que forem 

solicitados; 
3. Prestar contas à comunidade acadêmica; 
4. Pagar inscrições em eventos, publicações e passagens, conforme manual 

do PROAP e disponibili dade de recursos; 
5. Orientar os Pós-Graduandos na solução de problemas, buscando 

soluções; 
6. Encaminhar aos órgãos devidos, documentos de ressarcimento de Pós-

Graduandos referentes a gastos com trabalho de campo, ou participação 
em eventos; 
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7. Orientar os Pós-Graduandos à buscarem a APG, para representá-los 
quando o mesmo, por algum motivo não possa, e o representante 
discente do Programa, também. 

 

ATRIBUIÇÕES DA ASSOCIAÇÃO DE PÓS-GRADUANDOS 
1. Buscar formas de resolução de problemas dos fili ados; 
2. Informar os Pós-Graduandos sobre seus trabalhos intra e extra 

acadêmicos; 
3. Esclarecer dúvidas sobre questões acadêmicas, órgãos de fomento, etc.; 
4. Envolver os Pós-Graduandos em projetos; 
5. Encaminhar soluções de problemas de Pós-Graduandos à PRPG;  
 

ORIENTADORES 
1. Acompanhar efetivamente os seus orientandos tanto na fase de créditos 

como na fase de desenvolvimento do trabalho final; 
2. Assinar documentos (relatórios periódicos) que comprovem o 

desempenho dos seus orientandos; 
3. Fazer revisões de todo material preparado (artigos, dissertação, tese, 

etc.) pelos orientandos; 
 
 
 

PROPOSTA DO PROJETO DE CRIAÇÃO DA A SSOCIAÇÃO 
DE RESISTÊNCIA CULTURAL DE CAMPINA GRANDE 
(JACKSON DO PANDEIRO) 
 
 

A APG-CG, no âmbito cultural, propôs a criação da ASSOCIAÇÃO 
DA RESISTÊNCIA CULT URAL DE CAMPINA GRANDE - 
JACKSON DO PANDEIRO, a qual deveria ser uma ONG com objetivo 
de desenvolver a cultura popular local/regional da cidade, buscando meios 
de divulgação, desenvolvimento de Projetos, como de escolas culturais para 
a população em geral, escolas culturais de menores carentes, cadastramento 
de grupos teatrais, pintores, escritores, e artistas em geral. 

Especificamente, os projetos preparados por esta ONG, teriam apoio 
da APG-CG na busca de apoio dos poderes públicos, para é a criação de 
ateliês de artesanato, entre outros, e de feiras de cultura, além da 
divulgação de artistas já existentes e dos descobertos dentro da cidade, 
através da utili zação do Teatro municipal, bem como os espaços públicos 
reservados à cultura, além de mantê-los em constante funcionamento, 
através de eventos culturais com artistas internos e externos à cidade. 
 A criação de um cadastro de artistas é fundamental para que seja 
sempre possível, da execução de um evento cultural, contatar os mesmos. 
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 Assim, esta associação, em especial, buscaria a divulgação dos 
artistas da terra, utili zando dos próprios eventos já consolidados na cidade, 
como o São João, o Congresso de Violeiros, etc., criando projetos para os 
poderes públicos implantarem, divulgando mais nossa cultura. 

Isto definido, consolida a divulgação de nossos artistas através da 
mídia, e outros meios, criando uma políti ca cultural interna, desenvolvendo 
o que é nosso, não deixando morrer a nossa cultura pela total internalização 
de culturas externas que sucumbem nossos artistas, desprestigiando a 
cultura local. 
 Este projeto, embora tenha sido apenas indicado pelo Coordenador 
Geral da APG-CG, Eduard Montgomery Meira Costa, e avaliado em 
reunião pela diretoria desta entidade, está a espera da formalização de um 
fórum de debate com vários artistas da cidade, em que o mesmo possa ser 
apresentado e sejam avaliadas as possibili dades do encaminhamento do 
mesmo. Contudo, recentemente, um grupo dentro da própria UFPB, 
Campus II , deu início à criação de uma entidade com o mesmo intuito, 
onde a APG-CG deu indicações sobre este projeto aqui citado, o qual 
encontra-se em sua Home Page, para melhores informações, além de 
informar sobre o apoio que a APG-CG dará, caso seja necessário. 
 
 
 

PROJETO DE ZONEAMENTO AGROCLIMÁTICO DO SEMI-
ÁRIDO PARAIBANO 
 
 

A APG-CG também levou à região do Semi-árido, uma forma de 
desenvolvimento regional, através deste projeto. 

Este projeto, que foi apresentado à algumas prefeituras de cidades 
localizadas no semi-árido paraibano (região onde os estudos podem ser 
aplicados) e que demonstraram grande interesse em implementá-lo, é 
realizado através de uma avaliação sobre o armazenamento de água do solo 
e outras variáveis, que permitem estimar os índices necessários para 
determinar quais tipos de cultura que melhor se adaptam em uma 
localidade ou região. 

Este projeto tem uma importância básica na contribuição para o 
desenvolvimento sustentável e para orientar o pequeno agricultor a obter 
um maior proveito econômico de sua propriedade. 
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REVISTA DA APG-CG. 
 
 
 Com o intuito de divulgar os trabalhos da Pós-Graduação do Campus 
II da UFPB, a APG-CG, em conjunto com a PRAPG, decidiu criar uma 
revista, que seja semestral, ou anual, a qual contenha artigos de todos as 
áreas do conhecimento, produzidos através dos trabalhos desenvolvidos nos 
Programas de Pós-Graduação. 
 Desta forma, a APG-CG convidou dois professores de cada 
Programa de Pós-Graduação para fazer parte da Comissão Revisora dos 
possíveis artigos inscritos para esta revista. 
 Devido ao fato de limitação do número de páginas para esta revista, a 
APG-CG deliberou em reunião que a Comissão Revisora deveria selecionar 
três artigos principais por Programa. Também, que cada componente da 
diretoria da APG-CG, deveria publicar um artigo referente ao seu trabalho 
desenvolvido, o qual seria publicado na revista, independentemente dos 
trabalhos inscritos. 
 A estruturação da revista é feita em três partes, onde a primeira parte 
apresenta os trabalhos da diretoria da APG-CG, a segunda parte, os 
trabalhos dos pós-graduandos do Centro de Ciências e Tecnologia (CCT) e 
a terceira parte, os trabalhos dos pós-graduandos do Centro de 
Humanidades (CH). 
 Por fim, ficou definido que, da publicação da revista da APG-CG, 
cada autor que tenha sido selecionado para publicar, deve receber uma 
revista, e também, cada APG do Brasil , ANPG, bibliotecas centrais das 
Universidades e Diretoria de Avaliação de Programas da CAPES. 

Esta revista teve sua primeira chamada de trabalhos iniciada no dia 
20 de Novembro de 2000, com a previsão da publicação do primeiro 
exemplar, no início de 2001. 
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AS QUESTÕES ACADÊMICAS1 
 
 
 
 Dentre as atividades da APG-CG, as questões acadêmicas referentes 
à pós-graduandos com problemas em seus respectivos Programas, sempre 
foi constante. 
 Durante o ano de 2000, em que a APG-CG se consolidou fortemente, 
vários problemas, em alguns Programas de Pós-Graduação do Campus II 
da UFPB, apareceram, sendo levados à conhecimento da APG-CG através 
dos próprios pós-graduandos que buscaram-na para tentar encontrar uma 
solução. 
 Os Programas de Pós-Graduação que apresentaram problemas para 
com seus pós-graduandos, durante o ano de 2000, onde esses buscaram a 
APG-CG para tentar encontrar uma solução, foram: 
 
1. Programa de Pós-Graduação em Engenhar ia Civil ; 

2. Programa de Pós-Graduação em Economia Rural e Regional; 

3. Programa de Pós-Graduação em Engenhar ia Química; 

4. Programa de Pós-Graduação em Meteorologia. 

 
A APG-CG, então, através de reuniões com a PRPG, Colegiado de 

Curso, pós-graduandos, PRAPG, PRAI e assessoria jurídica da 
Universidade, tentou resolver tais problemas, que quando não apresentaram 
solução, foi resolvido através da Justiça Federal. 

Por outro lado, a APG-CG sempre manteve meios de informar aos 
pós-graduandos do Campus II da UFPB, sobre a políti ca educacional do 
País, por meio de reuniões, Internet e informativos impressos. 

 Além do mais, a APG-CG buscou convênios para os pós-
graduandos, a nível de lazer e saúde, e também teve participação em 
reuniões dos Conselhos da Universidade. 

 
 

                                                           
1 Neste capítulo, não são citados os nomes dos pós-graduandos. Para melhores informações, consultar a 
Home Page da APG-CG, nas atas das reuniões, ou solicitar cópias à mesma. 
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PROBLEMAS DA PÓS-GRADUAÇÃO 
 
 
PROBLEMA DA PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL 
 
 
 No mês de Março de 2000, a diretoria da APG-CG foi procurada por 
uma pós-graduanda do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil , a 
qual estava tendo problemas para aproveitamento de disciplinas cursadas, 
em que o professor, afastado por problemas de saúde, e que já havia dado 
entrada em sua aposentadoria, não estava admitindo que a mesma tinha 
completado o necessário para ser aprovada em tais disciplinas. 
 Desta forma, a APG-CG procurou, juntamente com a pós-graduanda, 
a Coordenação do Programa, onde através de reuniões, tentou encontrar 
uma solução. 
 Em uma destas reuniões, a Coordenadora do Programa decidiu 
convocar uma reunião do Colegiado do curso e convidar a APG-CG para 
dela participar, em que, entre outros assuntos, encontrava-se como primeiro 
ponto de pauta, o caso específico desta pós-graduanda. 
 Neste momento, a pós-graduanda encontrava-se em São Paulo, para 
tratamento de saúde, e deixou uma procuração para o Coordenador Geral 
da APG-CG, Eduard Montgomery Meira Costa, representá-la nesta 
reunião. 
 Da participação nesta reunião do Colegiado, ouviram-se as partes, 
onde o professor colocou-se inicialmente a favor da mesma e, após 
discussões várias, sobre os processos encaminhados pela pós-graduanda, o 
mesmo mudou sua opinião, mostrando-se inflexível. 
 Após algum tempo de discussão e várias opiniões e leituras sobre os 
documentos apresentados, foi aceito por unanimidade que a pós-graduanda 
deveria ter sua matrícula aceita, contudo deveria refazer as duas disciplinas, 
porém em nova perspectiva, podendo cursar uma delas, onde se encontrava, 
isto é, na Escola de Engenharia de São Carlos, e que a avaliação seria feita 
sem a intervenção o dito professor das disciplinas deste Programa. 
 Foi aceito a mudança de orientação da mesma e, consequentemente, 
a outra disciplina ficou definida pelo novo orientador, a qual foi cursada, 
também, com êxito, levando a pós-graduanda a uma previsão de defesa da 
dissertação, para, no mais tardar, março de 2001. 
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PROBLEMA DA PÓS-GRADUAÇÃ O EM ECONOMIA 
 
 
 No Programa de Pós-Graduação em Economia Rural e Regional, a 
APG-CG tomou partido em uma discussão sobre o processo de alocação de 
bolsas para os pós-graduandos, deliberado pela Comissão de Bolsas 
CAPES. 
 O problema decorreu de uma avaliação incorreta do Manual DS da 
CAPES, feita pela Comissão de Bolsas deste Programa, o qual concedeu 
bolsas de estudo aos quatro primeiros lugares definidos pela Comissão de 
Seleção, e uma bolsa de estudos ao candidato selecionado no sexto lugar, 
desconsiderando o quinto. 
 Desta forma, em várias discussões em separado com a PRAPG e os 
professores das Comissões de Seleção e de Bolsas, a APG-CG resolveu 
solicitar todos os documentos referentes aos Processos de Seleção e de 
Alocação de Bolsas às respectivas Comissões. 
 A Comissão de Seleção, mostrou-se flexível e a favor de todo o 
processo impetrado pela APG-CG, desde que a mesma não entendia como 
a Comissão de Bolsas não havia aceitado a ordem da seleção. 
 A Comissão de Bolsas, embora recebido vários ofícios, os quais 
solicitavam os documentos referidos à avaliação para a alocação das bolsas 
de estudo, não os responderam. 
 A APG-CG, então, procurou a PRAPG, para tentar buscar uma 
maneira de solucionar esta questão. O Pró-Reitor Adjunto da Pós-
Graduação, professor Michel François Fossy, então, falou que a APG-CG, 
em conjunto com a PRAPG, enviasse convite às duas Comissões, para uma 
reunião, onde todos expusessem suas partes, para tentar resolver o 
problema. 
 Enviado o convite, via protocolo, às Comissões, ao se entrar em 
contato com os professores da Comissão de Seleção, os mesmos 
confirmaram que não haviam recebido o mesmo, sem se saber seu destino. 
Por outro lado, a Comissão de Bolsas CAPES do Programa havia recebido 
tal convite, o qual foi junto com o enviado à Comissão de Seleção. 
 Procurado o Protocolo, viu-se que a mesma pessoa que recebeu o 
convite enviado à Comissão de Bolsas CAPES do Programa e assinou o 
li vro de protocolos, havia também recebido o convite enviado à Comissão 
de Seleção. Contudo, os professores desta Comissão não receberam o 
convite à reunião. 
 Desta forma, o convite foi feito diretamente aos professores, os quais 
compareceram à reunião. Porém, nenhum dos professores da Comissão de 
Bolsas CAPES do Programa, compareceu, o que foi tomado como 
desrespeito a todos os presentes (Diretoria da APG-CG, Pró-Reitor Adjunto 
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da Pós-Graduação, Comissão de Seleção e representantes discente do 
Programa.) 
 Nesta reunião, foi discutida esta referida questão, onde, por 
unanimidade houve descontentamento, declarando não aceitável a posição 
tomada pela Comissão de Bolsas. Desta forma, todos assinaram a li sta de 
presença, e a APG-CG, orientou a pós-graduanda que teve seus direitos 
desconsiderados, a procurar a Justiça Federal. 
 Com a entrada no processo, a Juíza que julgou o caso, deu liminar 
favorável imediata a favor da mesma, determinando que a Coordenação do 
Programa de Pós-Graduação em Economia Rural e Regional fizesse a 
substituição imediata dos bolsistas, agraciando a mesma com a bolsa de 
estudos. 
 
 
 
PROBLEMA DA PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA 
QUÍMICA 
 
 
 Devido à nova forma de concessão de bolsas para os Programas de 
Pós-Graduação que a CAPES determinou a partir do ano de 1999, que 
definia que novas bolsas só são concedidas aos Programas de acordo com o 
tempo médio de permanência dos pós-graduandos no curso, vários 
Programas reavaliaram suas formas de conceder bolsas, em muitos casos, 
reduzindo o tempo de concessão (ao invés de 24 meses, para o caso do 
mestrado) como forma de pressionar os pós-graduandos a terminarem o 
mais breve possível seus cursos. 
 Desta forma, devido à uma Portaria do Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia Química, houve um grande problema devido à 
retroatividade na lei, desta Portaria. 
 Assim, vários pós-graduandos forma substituídos por novos bolsistas 
no Programa, tendo seus direitos desrespeitados por causa desta Portaria. 
 Logo, a APG-CG foi acionada, e buscou, através de vários ofícios, 
resgatar todos os documentos dos pós-graduandos que tiveram suas bolsas 
repassadas à outros. Este Programa, no entanto, não enviava tais 
documentos. 
 A APG-CG, então, procurou a PRAPG para tentar solucionar o 
problema, onde foram feitas reuniões com todos os pós-graduandos do 
Programa, onde se colocou propostas vantajosas para ambas as partes; 
reuniões com a Coordenação, reuniões com o Colegiado do curso, e não se 
chegava a um consenso. 
 Desta forma, a APG-CG participou de uma reunião do Conselho da 
Pós-Graduação, realizada em João Pessoa, onde algumas representantes da 



 23 

CAPES estavam presentes. Nesta reunião, os diretores da APG-CG 
presentes conversaram com os representantes da CAPES (mais 
especificamente com a Coordenadora de Desenvolvimento Setorial da 
CAPES, ZENA MARTINS), na presença do Coordenador do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Química e do Pró-Reitor Adjunto da Pós-
Graduação, onde ela, após toda a questão ter sido explicitada, declarou a 
sua indignação pelo erro cometido na retroatividade da lei, fato este 
mostrado pelo ofício enviado à PRAPG. 
 Contudo, o Colegiado deste Programa manteve sua decisão, o que 
levou a APG-CG entrar na Justiça Federal. 
 Dada a entrada na Justiça, uma liminar favorável ao processo da 
APG-CG foi concedida, determinando que a Comissão de Bolsas deste 
Programa reouvesse as bolsas aos pós-graduandos que foram substituídos 
injustamente. 
 
 
 
PROBLEMA DA PÓS-GRADUAÇÃ O EM M ETEOROLOGIA 
 
 
 Uma outra questão acadêmica que a APG-CG buscou solucionar, é o 
problema com o Programa de Pós-Graduação em Meteorologia. 
 Igualmente ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química, 
o Programa de Pós-Graduação em Meteorologia substituiu alguns bolsistas, 
os quais tinham alta produtividade (publicações em Congressos nacionais e 
internacionais e revistas), ao ver da APG-CG, injustamente. 
 Neste caso, a APG-CG enviou ofício à esta Coordenação solicitando 
alguns documentos, os quais, simplesmente foram negados sob a alegação 
de que dever-se-ia justificar para que tais documentos seriam utili zados, o 
que é inconstitucional (artigo 5, parágrafo XXX III da constituição 
federal). 
 Assim, a APG-CG procurou a PRAPG, na busca de uma solução. 
Vários contatos foram feitos, direta e indiretamente, com o Coordenador 
deste Programa, o qual insistia em seu erro de exigir que a APG-CG, 
reenviasse o pedido, explicitando no mesmo, para que se desejava tais 
documentos.  
 Mais dois ofícios foram enviados: um à PRPG, em João Pessoa, 
solicitando providências, e outro, novamente ao Coordenador deste 
Programa, explicando a inconstitucionalidade ocorrida por parte dele, e 
solicitando novamente os documentos. 
 Após alguns dias, o mesmo enviou os documentos solicitados pela 
APG-CG, contudo, determinou que a pessoa que recebesse os mesmos, 
teria de assinar todas as laudas do processo. Este fato foi contestado pelo 
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Secretário da APG-CG, também Coordenador de Ciência e Tecnologia da 
ANPG, o qual recebeu os documentos, declarando que não assinaria, pois 
apenas a assinatura no li vro de protocolos já era suficiente, o que é o legal. 
 Desta forma, a secretária do Programa ligou para o Coordenador, e 
após algum tempo, retornou à sala da APG-CG, aceitando a assinatura 
apenas no li vro de protocolos. 
 Cabe observar que, dentro desta questão, foram detectados vários 
problemas graves, como é o caso do termo de compromisso, cujo, todos os 
bolsistas assinam, e, onde neste Programa, reza que a Coordenação é 
soberana em suas atitudes, e que nenhum bolsista pode recorrer de qualquer 
atitude tomada pela mesma. 
 Com tudo isto, a APG-CG, em reunião de sua diretoria, avaliou todo 
este problema, vendo graves questões apresentadas neste Programa, 
deliberando que dever-se-ia dar entrada em um pedido, às autoridades 
legais da UFPB, de um processo administrativo contra o Coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em Meteorologia, processo este, que ainda 
não foi encaminhado pela APG-CG, devido à necessidade da preparação de 
toda a documentação e relatório, como determinado pelo Coordenador 
Geral. Além do mais, nesta mesma reunião, a APG-CG definiu que este 
relatório deveria ser encaminhado à CAPES, CNPq e ANPG, para tomarem 
conhecimento deste problema. 
 
 
 

A REUNIÃO COM OS PÓS-GRADUANDOS 
 
 

No dia 15 de maio de 2000, a APG-CG realizou uma reunião com os 
pós-graduandos do Campus II da UFPB, a qual discutiu assuntos de 
interesse geral, e apresentou a APG-CG, à comunidade pós-graduanda. 

Esta reunião teve como pontos de Pauta: 
 

1. Concessão de Bolsas aos Programas de Pós-Graduação; 
2. Novas diretrizes da CAPES e CNPq; 
3. Atribuições das Comissões de Seleção, Bolsas e Coordenações; 
4. Associação de Pós-Graduandos e suas atribuições e responsabili dades; 
5. Trabalhos desenvolvidos pela APG-CG; 
6. Fili ação e vantagens. 
 

De certa forma, a reunião não teve a participação esperada pela 
APG-CG, por parte dos pós-graduandos. Porém, com os poucos 
participantes, houve um debate que durou mais de duas horas. 
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DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES NA UNIVERSIDADE 
 
 
 Desde a fundação da APG-CG, esta tem tido a preocupação com a 
divulgação de informações com os pós-graduandos e com toda a 
comunidade acadêmica, sobre os trabalhos desenvolvidos pela mesma. 
 As formas de divulgação de informações utili zadas pela APG-CG, a 
nível interno à Universidade foram através de envio de correio eletrônico, 
Home Page e informativos impressos. 
 Desta forma, a APG-CG sempre manteve, não só a comunidade 
acadêmica informada sobre tudo o que estava a ocorrer, como o mundo 
inteiro, devido à sua Home Page, localizada no endereço  

http://www.dee.ufpb.br/~eduard/apg-cg/ 
 
 
 

CONVÊNIOS BUSCADOS PELA APG-CG PARA OS PÓS-
GRADUANDOS 
 
 
 A APG-CG procurou realizar convênios, para que todos os fili ados à 
esta entidade tivesse acesso à lazer e à planos de saúde e odontológico. 
 Desta forma, a APG-CG procurou a AABB para realizar um 
convênio, onde os pós-graduandos tivessem descontos na taxa de 
manutenção e título, desde que fossem fili ados à esta entidade. Este 
convênio não foi concretizado, desde que a AABB exigiu um alto número 
inicial de pessoas (no mínimo cem) para poder realizar o mesmo. Logo, 
sendo a APG-CG uma entidade com pouco tempo de existência, e 
consequentemente, poucos fili ados, este convênio não foi adiante. 
 Para o caso do plano odontológico, após reunião com a vendedora do 
mesmo (DENTALPLAN), definiu-se que o convênio seria realizado tendo 
a apenas vinte pessoas interessadas. Contudo, embora com toda a 
divulgação feita, não houve pretendentes ao mesmo, sendo este convênio, 
também, não concretizado. 
 Por fim, a APG-CG procurou a UNIMED para tentar realizar um 
convênio, onde a mesma exigiu no mínimo dez pessoas interessadas, para 
poder realizar este. A procura para este convênio chegou a mais de vinte 
pessoas. 
 Contudo, inicialmente, a UNIMED exigia que a APG-CG fosse a 
responsável pelo pagamento das mensalidades. Assim, a APG-CG reuniu-
se para discutir a questão, e após algumas reuniões, expôs-se o problema de 
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a APG-CG não ser uma entidade com fins lucrativos, e que não dispõe de 
folha de pagamento para fazer desconto direto, solicitando que fosse 
avaliado a forma de pagamento direto às pessoas. Assim, cada um 
conveniado com a UNIMED, tem sua própria responsabili dade com o 
pagamento da mensalidade. 
 O vendedor, então, declarou que iria fazer uma reunião na empresa, 
para discutir este assunto. 
 Assim, neste último mês de Novembro de 2000, o vendedor entrou 
em contato novamente com o Coordenador Geral da APG-CG, Eduard 
Montgomery Meira Costa, solicitando uma reunião com a diretoria, para 
adiantar o convênio, pois a diretoria da UNIMED havia concordado com a 
proposta dada pela APG-CG. 
 Devido ao excesso de trabalho desenvolvido pela diretoria da APG-
CG, e aos trabalhos próprios de cada um dos diretores, este convênio 
deverá se realizar entre Dezembro de 2000 à início de 2001. 
 
 
 

PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES DOS CONSELHOS DA 
UNIVERSIDADE 
 
 
 A APG-CG, teve sua participação ativa em reuniões do Conselho 
Geral da Pós-Graduação (mudanças no Regimento Geral da Pós-
Graduação, entre outras), Conselhos de Centro, e CONSEPE, onde, entre 
outras coisas, apresentou o Projeto do Pólo Cerâmico. 
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EXTENSÃO À SOCIEDADE 
 
 
 
 Dentre tantas realizações, a APG-CG alcançou grande respaldo 
perante a sociedade, especialmente a campinense e das cidades 
circunvizinhas, através de fóruns abertos à população, reuniões com 
entidades civis e governamentais, participações em eventos acadêmicos e 
de órgãos de classe, tais como imprensa e jornalismo, debates e programas 
de rádio, acesso aos jornais locais e estaduais, audiências com curadores do 
Ministério Público do Estado da Paraíba e divulgação do Movimento Urna 
2000, sobre a segurança do Voto Eletrônico, entre outros, levando ao 
conhecimento do público, os trabalhos acadêmicos e sua aplicabili dade no 
mundo prático, debatendo propostas à problemas sociais e buscando inserir 
a Pós-Graduação na realidade local/regional. 
 
 
 

FÓRUNS DE DISCUSSÃO 
 
 
 Vários foram os fóruns abertos à população, que a APG-CG realizou. 
Dentre estes, em especial, destacam-se os fóruns do movimento “O PÓLO 
É NOSSO”, referente ao projeto do Pólo Cerâmico de Campina Grande e o 
1o Fórum de Debates sobre a Inserção da Pós-Graduação na Realidade 
Local/Regional. 
 Nestes fóruns, foram discutidas questões sobre os assuntos 
pertinentes à sociedade, a qual é a principal interessada, visando 
ampliar os movimentos de inserção da Pós-Graduação na sociedade, 
através dos projetos desenvolvidos no âmbito da academia, além de 
criar uma consciência na população relativa ao crescimento da região. 
 Nestes fóruns participaram pessoas da sem vínculo com 
entidades, e representantes de entidades como a CUT, FIEP e outras. 
 Também, a imprensa sempre se fez presente aos mesmos, 
ajudando a divulgar e ampliar estes movimentos. 
 Estes fóruns contribuíram para aumentar a consciência da 
população com relação às possibili dades de crescimento da cidade e 
do desenvolvimento da região. Além disso, ajudou a definir uma 
quebra sobre o tabu que a sociedade tem com respeito à universidade. 
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REUNIÕES PARA A  CRIAÇÃO DO CONSELHO DE CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DO ESTADO DA PARAÍBA 
 
 
 Um grande problema vigente no Estado da Paraíba, é a falta de um 
Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia. 
 Dessa maneira, várias entidades se reuniram para discutir e definir as 
diretrizes a serem tomadas para a criação deste Conselho. 
 Nestas reuniões, em que participaram entidades civis e 
governamentais, como o Instituto Paraibano de Ensino (UNIPE), o 
secretário do Governo do Estado, a Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), a Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), APG-CG, ANPG, entre 
outras, foram avaliadas formas para definir e consolidar a idéia da criação 
deste Conselho, além de determinar diretrizes a serem tomadas por parte 
das entidades presentes, para encaminhar ao Governo do Estado este 
projeto. 
 Porém, até o presente momento, ainda não se tem resposta sobre o 
mesmo, estando a APG-CG reiniciando internamente as discussões, para 
retomar os debates com tais entidades e com a população, visando a 
complementação desta idéia. 
 
 
 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 
 
 
 A APG-CG, desde sua fundação, participou de alguns eventos, como 
o 1o Encontro de Pós-Graduandos da UFPB e 1o Seminário de Pós-
Graduação e Pesquisa da UFPB; o XIV Congresso Nacional de Pós-
Graduandos (CNPG), realizado em Ribeirão Preto, São Paulo; a 
Confraternização da Associação de Imprensa Campinense e a posse do 
atual Presidente da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba. 

No 1o Encontro de Pós-Graduandos da UFPB e 1o Seminário de Pós-
Graduação e Pesquisa da UFPB, esta entidade teve sua participação em 
mesas redondas, apresentou trabalhos, reuniu-se com outras APGs e com 
alguns diretores da ANPG, onde discutiu assuntos de interesse destas e 
entregou aos Coordenadores da CAPES presentes o Projeto do Pólo 
Cerâmico e a Proposta de Estágio Docência. 

No XIV CNPG, ocorrido em 1999, a APG-CG teve sua participação 
ativa, obtendo três cargos na diretoria da ANPG. 
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Por outro lado, a APG-CG também adquiriu um grande respaldo 
perante a imprensa da cidade de Campina Grande, tendo sua diretoria sido 
convidada para a Confraternização de Final de Ano da Associação 
Campinense de Imprensa, em Dezembro de 1999, onde participou com 
imenso prazer. Nesta confraternização, a APG-CG encontrou-se com todos 
os amigos da imprensa, e também com o Governador do Estado da Paraíba, 
além de vários Deputados Federais e Estaduais. 

No mês de Setembro de 2000, o Coordenador de Cultura, Imprensa e 
Divulgação da APG-CG, Hébert Rodrigues Pereira foi nomeado Presidente 
da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba, onde a APG-CG se 
fez presente à sua posse. 

 
 
 

PROGRAMAS DE RÁDIO 
 
 
 Sempre houve uma preocupação da diretoria da APG-CG, sobre a 
divulgação de informações de interesse geral e debates com a população. 
Assim, a APG-CG participou ativamente em vários programas de rádio, 
onde debateu com o público ouvinte sobre assuntos os mais variados. 
Dentre estes assuntos, esteve o Pólo Cerâmico, o Projeto de Dessalinização 
da Água do Mar, o Conselho de Ciência e Tecnologia do Estado da 
Paraíba, os Produtos Transgênicos, o Voto Eletrônico, entre outros, levando 
à população o conhecimento sobre problemas diversos e propostas de 
solução para os mesmos. 

Dentre as rádios que mais a APG-CG teve sua participação, estão a 
Rádio Borborema (AM) e a Rádio Serra Branca (FM). 

 
 
 

NOTÍCIAS NA IMPRENSA 
 
 
 Igualmente às participações nos programas de rádio, muitas foram as 
notas e notícias colocadas na imprensa, através dos jornais locais e 
estaduais. Estas vão desde notas sobre a fundação da APG-CG, até os 
polêmicos assuntos que foram ao ar nas rádios e televisão. Várias destas 
notícias estão apresentadas no final deste li vro, nos Anexos. 
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PROCESSOS ENCAMINHADOS À CURADORIA DO 
CONSUMIDOR DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA 
PARAÍBA 
 
 
 A APG-CG encaminhou à Curadoria do Consumidor alguns ofícios, 
onde deu entrada em processos referentes ao problema dos Transgênicos na 
Paraíba e ao problema dos direitos dos animais, que não é cumprido na 
região. 
 
 
 
A QUESTÃO DOS TRANSGÊNICOS 
 
 

Inicialmente, a APG-CG deu entrada ao processo contra a Empresa 
Refinações de Milho Brasil , devido à importação de milho transgênico, 
onde esta empresa, alegou que o milho transgênico importado era para 
consumo animal, e não para consumo humano. Porém, é sabido que isto 
não é a verdade, desde que a mesma não produz ração animal, e sim, 
alimento para consumo humano. 

Desde a denúncia e a entrada da APG-CG na Curadoria do 
Consumidor, a Empresa Refinações de Milho Brasil já chegou a fazer 
chantagem sobre o abandono da Cidade, afirmando que se retirará para 
outro estado caso não possa utili zar o milho transgênico. 

Após esta questão, a APG-CG solicitou à Curadoria do Consumidor 
a retirada de produtos dos mercados, os quais são produzidos a base de 
material transgênico. 

Ainda por cima, esta questão dos Transgênicos, a qual envolve a 
questão do meio ambiente, levou a APG-CG à reunir-se, no dia 25 de 
Agosto de 2000, na Curadoria do Consumidor com os responsáveis legais 
sobre todas estas questões, argumentando e buscando as formas legais de 
encaminhamento dos processos em defesa da cidadania e do cumprimento 
da lei. 

Nos meses subsequentes, a Curadoria chamou a APG-CG para novas 
reuniões, em que participaram os gerentes dos principais supermercados 
desta cidade. Nestas reuniões foi determinado que todos os supermercados 
deveriam retirar os produtos transgênicos das prateleiras, cumprindo-se 
assim, a defesa da cidadania. 
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EM DEFESA DOS DIREITOS DOS ANIMAIS 
 
 
 Em mais atitude da APG-CG, o Ministério Público do Estado da 
Paraíba recebeu novo encaminhamento de processo. Desta vez, foi sobre os 
direitos dos animais, o qual é totalmente desrespeitado na região. 
 A APG-CG deu encaminhamento à este processo, devido à 
solicitação da criação de uma ONG, iniciada por aposentados que se 
mostraram indignados com os maus tratos sofridos pelos animais nesta 
cidade. 
 Desta forma, a APG-CG já participou de algumas reuniões no 
Ministério Público, visando concretizar o processo encaminhado. 
 
 
 

AS DENÚNCIAS SOBRE A PESQUISA DO ALGODÃO 
 
 

Com relação às pesquisas feitas pela EMBRAPA, utili zando algodão 
transgênico, a APG-CG denunciou irregularidades no acomodamento das 
sementes de algodão modificados geneticamente nesta empresa. A APG-
CG enviou ofícios para sua direção, solicitando documentos que 
comprovassem que a mesma estava atendendo às determinações que são 
exigidas pela Comissão Técnica Nacional de Biotecnologia. 

Estes documentos solicitados pela APG-CG, foram negados, onde a 
diretoria desta empresa declarou que as acusações da APG-CG não 
procediam. 

Assim, a imprensa divulgou toda a questão referida, criando grandes 
discussões e debates na cidade. 

 
 
 

O MOVIMENTO URNA 2000: EM DEFESA DA SEGURANÇA 
NO VOTO ELETRÔNICO 
 
 

A APG-CG também abriu a discussão local sobre a segurança do 
voto eletrônico através do Movimento URNA 2000, tendo o apoio do 
Engenheiro Amilcar Brunazo Filho, que encabeça o Movimento Nacional. 
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Esta questão, a qual continua em aberto, garante que o voto 
eletrônico não é seguro, podendo ser fraudado, o que é contestado pelo 
poder público. 

Este procedimento da APG-CG, gerou discussões à nível jurídico, 
onde o juiz eleitoral contestou esta entidade, através dos jornais, garantindo 
à população que é impossível fraudar as urnas eletrônicas. 

Contudo, a APG-CG permaneceu na discussão, onde em sua Home 
Page encontra-se o endereço deste movimento, que é 

http://www.brunazo.eng.br/ 



 33 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 Dentro das perspectivas atuais, a APG-CG mostra que é possível se 
realizar a inserção da Pós-Graduação na realidade local/regional, e 
construir uma políti ca de Pós-Graduação a nível nacional. 
 Também, vê-se que através das Associações de Pós-Graduandos, 
pode-se estender à sociedade o conhecimento produzido dentro das 
Universidades brasileiras, visando o engrandecimento da pesquisa e a 
realização de solução de problemas acadêmico-sociais. 
 A Pós-Graduação é um importante segmento das Universidades, 
onde encontram-se profissionais das mais variadas áreas, produzindo 
ciência e tecnologia para o País, em que, existe unicamente a necessidade 
de uma políti ca governamental para subsidiar e encaminhar toda esta 
produção para a aplicação à sociedade, gerando emprego e renda, além do 
desenvolvimento regional. 
 A APG-CG, desde sua fundação, mantém seu ideal, trabalhando 
interna e externamente à Universidade, preparando propostas de mudança e 
projetos para o desenvolvimento regional, além de levar à população 
discussões sobre assuntos de interesse geral e buscar conscientizar a 
sociedade sobre o que realmente é a Universidade e a Pós-Graduação, 
quebrando tabus, aplicando suas produções na prática e divulgando as 
mesmas, inter-academicamente. 
 Outra meta da APG-CG, encontra-se na moralização dos Programas 
de Pós-Graduação, onde vê-se que são nas Associações de Pós-Graduandos 
que se encontra uma grande força para se determinar uma políti ca de 
fiscalização descentralizada, onde é possível serem feitas as avaliações dos 
Programas indiretamente e, constante. 
 Também, a busca por uma políti ca educacional mais justa, em 
conjunto com a ANPG, é uma das grandes metas da APG-CG, visando 
garantir às futuras gerações, vidas dignas. 
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